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RESUMO

O presente trabalho foi realizado na Fazenda de Ensino e Pesquisa da Faculdade de

Engenharia de Ilha Solteira — UNESP, localizada no município de Selviria­MS. Foram

utilizadas 30 vacas da raça Guzerá distribuídas em 3 tratamentos: suplementação no pré­

parto (PRE), suplementação no pós­parto (POS) e sem suplementação (SS). Nove

piquetes de Brachiaria decumbens, com 2,8 ha cada foram utilizados, onde os animais

permaneceram em sistema de rodízio. Cada animal dos tratamentos PRE e POS recebeu

1 Kg/dia/animal de ração concentrada com 16 % de Proteína Bruta e 3000 Kcal/Kg ED

e sal mineralizado à vontade. Após o parto, os animais foram pesados e submetidos à

avaliação de escore de condição corporal, à cada 28 dias, e colheitas de sangue,

semanalmente, para análise dos níveis séricos de colesterol total até 112 dias pós­parto.

Os níveis séricos de colesterol total foram analisados por meio de automatização no

equipamento VP­SUPER SISTEM. O índice de prenhez foi avaliado no 112º dia pós­

parto, por palpação retal. Para comparar fertilidade empregou­se o teste Qui­quadrado.

O peso vivo e o escore de condição corporal tiveram interação dias pós­parto x

tratamento (P<0,01). O tratamento PRE aumentou significativamente o peso corporal e

o escore de condição corporal das vacas ao parto, 477,80 Kg e 6,20 respectivamente,

diferindo do peso corporal e escore de condição corporal ao parto do POS e SS que

foram 453,37 Kg e 5,5; 447,57 Kg e 5,28, respectivamente. O peso corporal e o escore

de condição corporal do tratamento PRE e POS foram superiores ao SS (P<0,01) no

período de 28 até 84 e de 84 até 112 dias pós­parto, respectivamente. Entretanto o peso

corporal do POS não diferiu do PRE de 56 até 112 dias pós­parto, também o escore de

condição corporal não diferiu de 28 até 112 dias pós­parto. O tratamento POS

proporcionou ganho de peso e aumento do escore de condição corporal das vacas até

112 dias pós­parto. As vacas submetidas aos tratamentos PRE e SS perderam peso e
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escore de condição corporal até 112 dias pós­parto. O peso corporal e o escore de

condição corporal dos tratamentos PRE, POS e SS ao final do período experimental

(112 dias pós­parto) foram 457,79 Kg e 5,38; 461,87 Kg e 5,66; 436,57 Kg e 4,78,

respectivamente. Os níveis de colesterol total tiveram efeito dos dias pós­parto

(P<0,01), mas não de tratamento, aumentando com o transcorrer dos dias pós­parto. Os

indices de prenhez não foram influenciados (P>0,05) pelos tratamentos PRE, POS e SS

com 50,00; 62,20 e 57,14%, respectivamente.

Palavras­chave: Bovino, nutrição, reprodução, escore de condição corporal, peso

corporal e colestero! total.
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ABSTRACT

The present work was carried out at the Farm of Teaching and Research of the College

of Engineering of Ilha Solteira­UNESP, located in Selvíria, Mato Grosso do Sul State,

Brazil. Were used 30 Guzerá cows allocated in 3 treatments: supplementation at

prepartum (PRE), supplementation at postpartum (POS) and without supplementation

(SS). Were utilized nine pen of grass Brachiaria decumbens with 2,8 ha each, in which
the animals were rotated. Each animal of the treatments PRE and POS received a

supplementation feed consisting of 16 % Crude Protein and 3000 Kcal/Kg ED and

mineralized salt will. After the parturition, the animals were weighed and submitted to

evaluation of body condition score, every 28 days, and sampling of blood, weekly, for

analysis of the levels serious of total cholestero! until 112 days postpartum. The serum

total cholestero! levels were analyzed through automation system in the equipment VP­

SUPER SISTEM. The rate pregnant was evaluated in day 112º postpartum by rectal
palpation. The fertility was compared using the test Qui­square. The body weight and

the body condition score had interaction days postpartum x treatment (P < 0,01). The

treatment PRE increased the body weight and the body condition score significantly of

the cows until parturition, 477,80 Kg and 6,20 respectively, differing from the body

weight and body condition score until parturition of the POS and SS that were 453,37

Kg and 5,5; 447,57 Kg and 5,28, respectively. The body weight and the body condition
score of the treatment PRE and POS were superior at SS (P < 0,01) in the period of 28

to 84 and of the 84 to 112 days postpartum, respectively. However, the body weight of

the POS no differed ofPRE of 56 to 112 days postpartum, too the body condition score

of corporal no differed of 28 to 112 days postpartum. The treatment POS provided gain

weight and increase of the body condition score of the cows until 112 days postpartum.
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The cows submitted to the treatments PRE and SS lost weight and body condition score

until 112 days postpartum. The body weight and the body condition score of the

treatments PRE, POS and SS at the end of the experimental period (112 days

postpartum) were 457,79 Kg and 5,38; 461,87 Kg and 5,66; 436,57 Kg and 4,78,

respectively. The levels of total cholesterol had effect of the days postpartum (P<0,01),

but not of treatment, increasing with elapse of the days postpartum. The pregnancy rate

were not influenced (p>0,05) for the treatments PRE, POS and SS with 50,00; 62,20

and 57,14%, respectively.

Key­word: Cattle, nutrition, reproduction, body score condition, body weight and total
cholesterol.
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INTRODUÇÃO

A intensificação do sistema de produção dos bovinos de corte, com o intuito de

aumentar os índices produtivos, demanda tecnologias que favoreçam a exploração

racional da pecuária de corte. A eficiência reprodutiva Juntamente com a nutrição,

manejo, sanidade e qualidade genética é considerada uma característica importante, que

paralelamente à produtividade, influencia no desfrute geral do rebanho. Os parâmetros

de eficiência reprodutiva são características de baixa herdabilidade, sendo os fatores

ambientais de maior impacto sobre o desempenho reprodutivo.

A nutrição é o fator mais importante na eficiência reprodutiva do rebanho, sendo
que rebanhos com nutrição inadequada apresentam baixos índices reprodutivos. As

fêmeas bovinas durante a gestação aumentam a exigência nutricional, pois além da

mantença e da exigência de produção de leite e ganho de peso é necessário atender as

exigências do feto.

A insuficiente ingestão de nutrientes, através de uma dieta inadequada, é causa

comum de baixa fertilidade, ao atrasar a puberdade e prolongar o anestro pós­parto, por

inibição da atividade ovariana. A energia e proteina tem sido correlacionadas com a

reprodução, principalmente influenciando direta ou indiretamente o aparelho
reprodutivo e parâmetros hormonais.

Nos rebanhos de cria que são manejados em pastagem de baixa qualidade, as
fêmeas em reprodução não conseguem suprir suas necessidades nutricionais durante a

fase de aleitamento e, consequentemente, apresentam período prolongado de anestro

pós­parto. A alimentação de boa qualidade das vacas no final do período de gestação e

início da lactação, proporciona boa eficiência reprodutiva e produtiva do rebanho na
fase de cria.
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O escore de condição corporal indica o estado nutricional do animal e por meio

deste se pode saber qual a quantidade de reservas corporais que estarão disponíveis para

serem mobilizadas e utilizadas para atender as exigências nutricionais além daquelas

utilizadas para desempenhar as funções reprodutivas, como o reinicio da atividade

ovariana no pós­parto. As concentrações de metabólitos sanguíneos são utilizados com

o intuito de observar sua influência sobre desempenho reprodutivo do animal. O

colesterol e suas frações tem sido estudado, correlacionando­o com o escore de

condição corporal e performance reprodutiva dos bovinos.

O objetivo deste estudo foi avaliar ao longo dos dias pós­parto a variação do peso

corporal, estimar o escore de condição corporal, mensurar os níveis plasmáticos de

colesterol total, o desempenho reprodutivo de vacas da raça Guzerá suplementadas nos

períodos pré e pós­parto e a viabilidade econômica.
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REVISÃO DA LITERATURA

Dentre os inúmeros fatores que afetam o desempenho reprodutivo de bovinos, a

nutrição é talvez aquele que tem maior impacto (SANTOS & ALMSTALDEN, 1998).

A nutrição inadequada pode afetar a atividade ovariana no período pós­parto e para
evitar a baixa eficiência reprodutiva em vacas de corte pode ser utilizada a
suplementação nutricional durante o inverno (STABENFELDT, 1993).

Segundo SHORT et al. (1990) a partição dos nutrientes utilizados pela vaca é

priorizada sequencialmente para metabolismo basal, atividade física, crescimento,

reservas corporais básicas, lactação, acúmulo de reservas corporais, ciclo estral e início

da gestação, ressaltando que a prioridade de utilização dos nutrientes pode mudar de

acordo com as funções e nível que serão utilizados.

O período de tempo entre o parto e o primeiro cio, é denominado anestro (PIRES

& SUSIN, 1997). Os fatores de maior importância na taxa de anestro do rebanho são o

manejo nutricional (ex.: escore de condição corporal 5 a 7 antes do parto) e a

amamentação (ex.: estratégias de desmame precoce ou normal), além de outros como

estação do ano, raça, idade e presença do touro (OLIVEIRA FILHO, 2002; SHORT et

al., 1990). A amamentação, deprime a atividade ovariana, por influência de efeitos

neuro hormonais desencadeados pela sucção das tetas pelos bezerros dificultando a

manifestação de cio pelas vacas levando a menores índices de prenhez, isto pode ser

revertido através de manejos de amamentação controlada com o intuito de proporcionar

maiores manifestações de cios e aumentar os índices de prenhez (FREITAS, 2000).

O anestro nutricional é manifestado quando há consumo insuficiente de

nutrientes para atender as exigências nutricionais. Os efeitos nutricionais tem sido

normalmente medidos usando a energia como o fator predisponente mais comum no
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aparecimento do anestro pós­parto (Robinson, 1990 citado por OLIVEIRA FILHO,
2002).

ROCHE et al. (2000) sincronizaram 41 novilhas e submeteram um lote de 20

novilhas a uma restrição alimentar aguda observaram que 60% dos animais entraram em

anestro, enquanto que, os animais do lote sem restrição, não manifestaram anestro.

DUCROT et al. (1994) estudaram as principais causas de anestro pós­parto em rebanhos

de vacas de corte lactantes na França e concluíram que os principais fatores na
manifestação do anestro pós­parto foram o escore de condição corporal ao parto e a

perda do escore de condição corporal até dois meses pós­parto.

O período de anestro pós­parto, em primiíparas zebuínas, tem relação inversa ao

escore de condição corporal da vaca no início e final da estação de monta, sendo que o

peso da vaca não influencia o período de anestro que, no entanto, varia com o peso do
bezerro (FERREIRA, 1993).

O escore de condição corporal tem sido utilizado para avaliar o estado nutricional

dos bovinos e consequentemente estimar sua performance reprodutiva no pós­parto

(RANDEL, 1990; DeROUEN et al., 1994; FERREIRA «et al., 1997). No manejo

reprodutivo de vacas de corte, a avaliação do escore de condição corporal no final da

gestação e no início da estação de monta é um dos principais determinantes de um

desempenho reprodutivo adequado (SANTOS & ALMSTALDEN, 1998). Uma boa

condição corporal ao parto, em vacas de corte, favorece o retorno ao cio mais cedo com

maiores índices de concepção. Portanto, o monitoramento da condição corporal, no
terço final de gestação, pode indicar a necessidade de ajustes nos níveis nutricionais, de
modo que, ao parto, a condição corporal esteja adequada (VALLE et al., 1998).

OSORO & WRIGHT (1992) estudando o efeito da condição corporal, peso vivo,

raça, idade, performance do bezerro e data do partona performance reprodutiva de
vacas de corte taurinas, concluíram que vacas com melhores escores de condição

corporal ao parto tiveram melhor performance reprodutiva, com intervalo de parto mais

curto, mesmo que estas perdessem peso após o parto. Este estudo mostrou que o escore

de condição corporal ao parto e a raça foram os principais fatores determinantes da

performance reprodutiva dos animais.

O intervalo do parto até o início da atividade luteal normal de 77 vacas taurinas de

raças britânicas foi de 58 dias em vacas com condição corporal moderada, versus 93,3

dias para vacas magras (LOOPER et al., 1997).
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Vacas que iniciam a estação de monta em bom estado corporal ou ganhando peso

mostram melhor eficiência reprodutiva que vacas magras e/ou perdendo mais peso
(FONSECA, 1984). SCHWALBACH et al. (1997) trabalhando com vacas de corte em

cinco fazendas em Moçambique, verificaram que vacas com condição corporal boa

(6,25 pontos) tiveram correlação direta com a fertilidade, sendo que abaixo deste valor

nenhum efeito adicional da condição corporal foi observado sobre a fertilidade. RAE et

al. (1993) investigaram a relação do escore de condição corporal nas taxas de gestação

em vacas de corte na Flórida, onde vacas com escore de condição corporal igual ou
menor que 4 e igual ou maior que 5 tiveram 59 e 90% de gestação, respectivamente.

De acordo com VIZCARRA et al. (1998) novilhas devem chegar ao parto com

escore de condição corporal bom para que elas apresentem taxas de gestação adequadas

nos primeiros 120 dias após o parto. MACMANUS et al. (2000) estudando no Brasil o

escore de condição corporal em vacas mestiças, observaram que o intervalo de partos

diminuiu significativamente em vacas com melhor condição corporal à desmama dos
bezerros.

BISHOP et al. (1990) avaliando a influência das reservas de energia corporal das

vacas no desmame precoce, realizado 45 dias pós­parto, observaram que 100% das

vacas com escore de condição corporal acima do moderado (>5), iniciaram a atividade
luteal após 25 dias do desmame, enquanto que apenas 43% as vacas que estavam com
escore abaixo do moderado (<5) iniciaram a atividade luteal.

DeROUEN et al. (1994) concluíram que a condição corporal de vacas primíparas

ao parto foi um indicador confiável da subsequente performance reprodutiva. O
consumo de nutrientes por vacas de corte primíparas durante a gestação e no período

pós­parto pode ser manipulado de modo que se obtenha bons escores de condição

corporal e ganhos de peso, com o intuito de atingir uma boa performance reprodutiva
(SPITZER et al., 1995).

Quando novilhas de corte primiparas estavam em balanço energético negativo no

pré­parto, a variação no escore de condição corporal ao parto foi o mais importante fator

determinante da duração do período de anestro pós­parto (LALMAN et al., 1997).

Observaram que o intervalo médio do parto ao início da atividade luteal reduziu ao

máximo quando ganharam 1,8 unidades de escore de condição corporal durante os

primeiros 90 dias de lactação. No entanto, nenhum benefício foi observado quando o
escore de condição corporal foi maior que 1,8 unidades no início da lactação.
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HOUGHTON «et al. (1990) obtiveram melhores índices de gestação e menor

anestro pós­parto em vacas Charolês x Angus que mantiveram escore de condição

corporal de moderado a bom do parto até a concepção.

LAFLAMME & CONNOR (1992) observaram que vacas cruzadas Hereford x

Charolês que pariram com escore corporal moderado, obtiveram maiores taxas de

gestação e de folículos ovarianos maiores que Smm, entre 42 e 56 dias pós­parto, que as

vacas que pariram com escore de condição corporal baixo.

Vacas de corte com condição corporal menor que quatro apresentaram maior

intervalo parto ­ cio e parto ­ fecundação que as vacas com escore acima de cinco

(RICHARDS et al., 1986). OLTJEN & SAINZ (1997) observaram que vacas de corte

com escore de condiçãocorporal menor que 5,25 tiveram menores taxas de gestação,

enquanto as vacas com escore de condição corporal acima de 5,25 apresentaram
maiores taxas de gestação. Vacas Nelore paridas e suplementadas com 1,0 ou 2,0 Kg de

concentrado (40,8% PB), a pasto, durante 105 dias pós­parto, apresentaram escore de
condição corporal, ganho de peso e peso final superiores aos animais não
suplementados (RUAS et al., 2000c).

CORAH et al. (1974) utilizando 20 novilhas da raça Hereford e fornecendo dois

niveis de energia ( 17,6 Mcal ED/dia e 11,4 Mcal ED/dia) a partir dos 100 dias pré­

parto, observaram que os animais do tratamento com alto nível de energia foram mais

pesados e com maior cobertura de gordura, o que propiciou a formação de uma reserva

corporal que poderia ser usada no pós­parto. Em outro estudo CORAH et al. (1975)

observaram que novilhas alimentadas no pré­parto com o maior nível de energia

tenderam à um maior número de cios aos 40 dias pós­parto e bezerros mais pesados ao

nascer e no desmame que o lote com menor nível de energia. Em vacas de corte, uma

dieta com baixo nível de energia no pré e pós­parto ocasiona maior intervalo de parto­
cio e menor taxa de natalidade (FUCK et al., 2000).

FERREIRA et al. (1999) observaram em vacas mestiças Holandês­Zebu, com

peso médio de 392,7 Kg, que o anestro foialcançado quando ocorreram perdas em torno
de 24,7 % do referido peso. Os autores correlacionaram o reinicio da atividade ovariana

no pós­parto com a perda de peso. :

McCSWEENEY et al. (1993) trabalhando com vacas primíparas 5/8 Bos indicus
3/8 Bos taurus observaram no período de lactação que o grupo de vacas suplementadas

no pré e pós­parto manteve seu peso em relação ao grupo suplementado apenas no

período pós­parto, mas não observaram melhora na performance reprodutiva, apesar da
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suplementação pré e pós­parto proporcionar bezerros mais pesados ao nascer que

aquelas sem suplementação e reduzir o anestro em relação à suplementação pós­parto.

SPITZER «et al. (1995) estudando o efeito do escore de condição corporal e ganho

de peso pós­parto em vacas primíparas de corte Angus x Hereford ou Simental x

Hereford­Angus, distribuídas e suplementadas no pré e pós­parto, observaram que as

vacas que pariram com escore de condição corporal maior ao parto obtiveram altos

índices de gestação (96%), bem como nos animais que tiveram maiores ganhos de peso

no pós­parto (84% de prenhez). As vacas com maior escore de condição corporal ao

parto pariram bezerros mais pesados. BELLOWS & SHORT (1978) também

observaram melhor performance reprodutiva de novilhas Angus x Hereford e Hereford

x Angus, quando suplementadas 90 dias antes do parto com maior nível de energia,

levando a maiores índices de gestação e aumento no peso dos bezerros ao parto.

MARSTON et al. (1995) estudaram o efeito da suplementação de Vacas Hereford

e Hereford x Angus, mantidas a pasto, antes e após o parto com suplementos protéicos

ou energéticos, obtendo maiores taxas de gestação com a suplementação energética em

relação à protéica no pré­parto (90,5 vs. 79,7%) e concluíram que a suplementação com

altos níveis de energia no pré­parto proporcionou melhores índices de gestação em

relação as suplementações energética (88,1%) ou protéica (83,3%) no pós­parto.

Na Austrália, FORDYCE «et al. (1997) observaram que o fornecimento de

suplemento energético (melaço e uréia) ou protéico (farelo de algodão) para vacas

cruzadas Bos indicus (Brahman) a pasto, na estação seca, por um período de 42 à 54

dias no pré parto, proporcionou menor perda de peso e escore de condição corporal no

pós parto, com maiores índices de prenhez em relação aos animais que não foram

suplementados.

Em um estudo com vacas primíparas, suplementaras com diferentes níveis de

energia durante 90 dias pré­parto, DEROUEN et al. (1994) observaram que os animais

com maior escore de condição corporal ao parto (6 à 7) apresentaram os melhores

indices de gestação (87,0 e 90,7%) que os de menor escore de condição corporal (4 e 5),

com menores Índices de gestação (64,9 e 71,4%).

Vacas da raça Canchim recebendo suplementação no pré­parto tiveram melhor

índice de gestação (90%) e menor intervalo parto­cio de 58,1 dias, que vacas

suplementadas no pós­parto e vacas sem suplementação que obtiveram,

respectivamente, índices de gestação e intervalo parto­cio de 60 e 50%; 112,16 e 114,2

dias (OLIVEIRA FILHO «et al., 1997).
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LOBATO «et al. (1998a) trabalharam com quatro lotes de vacas Devon manejadas

em pastagens naturais ou melhoradas com azevém e trevo, com ou sem suplementação
(feno de azevém, farelo de arroz e soja), de 88 dias pré­parto até 52 dias pós­parto no

estado do Rio Grande do Sul, observaram que os animais que foram mantidos em

pastagens melhoradas ou suplementados em campos naturais apresentaram maiores
ganhos de peso no pós­parto. No entanto, os animais manejados, independente da

suplementação, em pastagens melhoradas tiveram taxas de prenhez melhores (100 e

93,1%) que em pastagens naturais (81,3 e 77,8%). LOBATO et al. (1998b) também
observaram que vacas primíparas Nelore x Devon manejadas em pastagens naturais ou

melhoradas com azevém e trevo, no segundo ano de utilização, quando mantidas em

pastagens melhoradas por um período de 67 dias antes do parto até 56 dias pós­parto,

retornaram mais precocemente à atividade reprodutiva com taxas de prenhez de 95%,

bem como vacas submetidas em pastagens melhoradas somente 70 dias pós­parto

apresentaram taxas de prenhez de 86,4%.

A restrição alimentar de vacas de corte no terço final de gestação reduziu

significativamente o peso vivo e a gordura corporal, mas não afetou o peso ao nascer
dos bezerros e o desempenho reprodutivo de vacas que pariram com escore de condição

corporal igual à 2,5 (escala 1 à 5), apesar dos animais que não sofreram restrição
alimentar no pré parto tenderem a apresentar maiores taxas de gestação (BOIADI &
PRICE, 1996).

JOHNSON & EVANS (1991) em revisão da literatura, observaram os efeitos dos

níveis de energia nos períodos pré e pós­parto nas taxas de concepção em vacas de

corte, onde o melhor desempenho reprodutivo com maiores índices de prenhez foram

em animais que receberam altos níveis de energia antes e após o parto ou apenas após o

parto conforme a Tabela 1.

TABELA 1­Efeito no nível de energia nas taxas de concepção.

Nível de energia Sem Concepção por cio pós­parto Serviços/
(Pré e Pós­parto) * Concepção (a) concepção

(%) 1º 2º 3º
ALTO — ALTO 5 67 95 95 1,55
ALTO — BAIXO 10 42 74 84 2,35
BAIXO — ALTO o 65 75 1,60
BAIXO — BAIXO 33 33 50 67 3,00
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Novilhas Hereford arraçoadas com dietas isocalóricas, mas com nível inadequado

de proteína (0,32 Kg/dia vs. 0,96 Kg/dia de PB), obtiveram menor concepção no 1º cio

(25 vs. 75%), baixas taxas de gestação (32 vs. 74%), maior período para a 1º cobertura

(87 vs. 76 dias) e período de serviço (92 vs. 81 dias) (SASSER et al., 1988).

Novilhas Angus e Hereford que tiveram baixo consumo de nutrientes (2,5 Kg
NDT e 0,5 Kg PB/animal/dia) ou para mantença (5 Kg NDT e 1,0 Kg PB), 75 dias

antes do parto apresentaram indices de gestação nos primeiros 21 dias da estação de

monta igual à 56,40 e 52,50%, respectivamente (WILEY et al., 1991).

WRIGHT et al. (1992) avaliaram o efeito da condição corporal ao parto de vacas

de corte cruzadas e a influência de dois níveis de alimentação no pós­parto (111 e S6 MJ

EM/ dia no primeiro ano e 118 e 64 MJ EM/dia no segundo ano experimental,

respectivamente) e concluíram que o efeito do nível alimentar pós­parto na duração do

período de anestro é particularmente pronunciado em vacas magras, enquanto os

animais com alto escore de condição corporal ao parto tiveram períodos de anestro mais

curtos assim como as vacas de baixo escore de condição corporal submetidas a melhor

nível alimentar após o parto.

NICODEMO «et al. (2001) fornecendo suplemento protéico­energético na seca

(2,35 Kg/cabeça/dia) para vacas primíparas Nelore mantidas em pastagem de

Brachiaria brizantha, obtiveram melhorias no ganho de peso, escore de condição

corporal e desempenho reprodutivo em vacas que pariram com escore de condição
corporal igual ou superior a 4,50.

Os níveis plasmáticos de metabólitos sanguíneos tem sido usados para predizer

funções ligadas a eficiência de produção dos bovinos, podendo a suplementação alterar

o padrão destes metabólitos e hormônios ( OLIVEIRA FILHO «et al., 2000, RUAS et al,,

1998a, RUAS et al., 1998b, RUAS et al., 1998c e RUSSEL & WRIGHT, 1983).

VIZCARRA et al. (1998) correlacionaram a influência do escore de condição corporal
ao parto e a nutrição pós­parto com concentrações de glicose, insulina e ácidos graxos

não esterificados no sangue e atividade luteal em vacas de corte.

O colesterol é precursor de hormônios esteróides, como a progesterona que é

essencial para o estabelecimento e manutenção da gestação em mamíferos. À maioria

do colesterol sanguíneo é transportado por lipoproteínas de alta (HDL) e baixa

densidade (LDL) que são captadas pelo tecido ovariano para a produção destes

hormônios (GRUMMER & CARROLL, 1988).
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Bolanos et al. (1996) citado por RUAS et al. (1998b) e RUEGG et al. (1992b) |
verificaram influência do colesterol na reprodução. O número de dias para concepção é

inversamente proporcional ao nível sérico de colesterol, tendo correlação positiva do

colesterol com as concentrações de progesterona (KAPPEL et al., 1984). Concentrações

de colesterol plasmático abaixo de 100 mg/dl reduziu o colesterol no corpo lúteo

bovino, sugerindo que concentrações severamente baixas de colesterol no plasma

sanguineo limitam a produção de progesterona pelo corpo lúteo (COOK «et al., 1996).
RUEGOG et al. (1992b) em estudo com vacas Holandesas observaram que vacas prenhes

com 2 ou menos serviços tinham valores de colesterol sérico maiores que vacas que
requeriam mais serviços.

Os níveis séricos de colesterol encontrados em vacas das raças zebuínas Guzerá,

Nelore e Gir foram 168,94; 146,9 e 124,88 mg/dL respectivamente (RUAS et al,

1998a). Em vacas Holandesas em lactação, KAPPEL et al. (1984) encontraram níveis

séricos médios de 125 mg/dl. RUAS et al. (1998c) avaliaram o “status” reprodutivo de

vacas zebuínas e os níveis plasmáticos de colesterol e observaram que vacas Guzerá

solteiras com corpo lúteo, apresentavam baixos níveis de colesterol! plasmático (146,75

mg/dl) e melhor escore de condição corporal que as vacas paridas com e sem corpo

lúteo, onde os respectivos níveis plasmáticos de colesterol, 175,93 e 161,82 mg/dl,

mostraram­se significativamente mais altos, devido a mobilização de reservas corporais

para atender a demanda de nutrientes para lactação e manutenção.

O colesterol plasmático aumentou em vacas Guzerá com escore de condição

corporal baixo (189,71 mg/dl) e diminuiu para vacas com escore de condição corporal
de médio a alto (171,20 e 163,86 mg/dl respectivamente) (RUAS et al., 2000a). Os
mesmos autores observaram em vacas Guzerá durante o pós­parto que o nível de 148,64

mg/dl de colesterol até 45 dias, foi significativamente mais baixo em relação ao período
de 46 a 90 dias (180,87 mg/dl) e acima de 90 dias (194,47 mg/dl). A concentração

média de colesterol (98,7 a 386,30 mg/dl) de 4 até 87 dias pós­parto de vacas
holandesas em lactação foi inversamente proporcional com a perda de escore de
condição corporal (3,30 a 2,83) (RUEGG et al., 199221).

FERREIRA & TORRES (1992) observaram que no início da restrição alimentar

gradativa de vacas Holandês­Zebu com 535,5 Kg de peso corporal médio, os lipídios

totais elevaram­se até 45 dias (240 mg/dl), com retorno ao nível inicial de 219 mg/dl em

90 dias e diminuíram à medida que os animais perdiam peso com o passar de tempo,
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alcançando 108 mg/dl ao final do experimento, quando os animais apresentaram em

média 355 Kg de peso corporal.

OLIVEIRA FILHO (1999) analisaram o colesterol, lipídeos totais e triglicerídeos

no soro sanguíneo de vacas da raça Canchim suplementadas no pré e pós­parto, com

ração concentrada e sem suplementação (controle), e observaram aumento de 2,2 vezes

do colesterol e dos lipídeos totais em todos os tratamentos do parto até 120 dias pós­

parto, entretanto sem influenciar nos níveis plasmáticos de triglicerídeos. As

concentrações médias de colesterol nos animais suplementados no pré e pós­parto

(186,31 e 179,73 mg/dl respectivamente) foram maiores que o controle (160,17 mg/dl)

neste período.

Vacas Nelore paridas sem suplementação e recebendo 1,0 ou 2,0 Kg de

concentrado (40,8950 PB) a pasto durante 105 dias pós parto, apresentaram

concentrações médias de colesterol de 180,48; 181,81 e 184,74 mg/dl, respectivamente

(RUAS et al., 2000b).
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MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido na Fazenda de Ensino e Pesquisa da Faculdade de

Engenharia de Ilha Solteira ­ UNESP localizada no município de Selviíria ­ MS, no

periodo de 20 de Agosto de 2001 a 22 de Abril de 2002. A pluviosidade neste periodo
foi de 1115,4 mm, com temperatura média de 25,5 ºC e umidade relativa média do ar de

62,4%.

Foram utilizadas 30 vacas da raça Guzerá em terço final de gestação e

distribuídas de acordo com o número de partos, peso corporal e idade, Tabela 2. Os

animais foram desverminados e vacinados contra Febre Aftosa e Clostridioses. Os pesos

médios dos animais no início do período experimental (20 de Agosto de 2001) foram de

453,9, 454,6 e 443,5 Kg para os tratamentos PRE, POS e SS, respectivamente (Tabela

2).

TABELA 2­Distribuição dos animais nos tratamentos de acordo com o número de
partos, peso corporal e idade.

TRATAMENTOS

PRE POS SS
Nº Nº Peso Idade Nº Nº Peso Idade Nº Nº Peso Idade

Vaca Partos (Kg) (Ano) Vaca Partos (Kg) (Ano) vaca Partos (Kg) (Ano)
5041 453 5062 420 5039 583
5054 500 5096 510 1818 439
1825 432 1804 444 1819 437
1802 483 2965 452 1815 402
2968 424 2883 407 2889 422
3052 445 3089 433 2918 453
2983 450 3082 459 3028 410
3183 510 3142 471 3163 450
3260 475 3223 488 3239 377
3293 367 3371 462 3441 4622
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Média 2,9 453,9 6,5 2,5 454,6 6,6 2,6 443,5 6,6

PRE: suplementação pré parto; POS: suplementação pós parto; SS: sem suplementação
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A área experimental foi constituída de nove piquetes de Brachiaria decumbens

com área de 2,8 hectares cada, providos de bebedouros e cocho coberto para sal
mineral. Os animais foram manejados de forma rotacionada, permanecendo 14 dias em

cada piquete, de modo a permitir que cada tratamento tivesse disponível um piquete
para ocupação e dois em descanso.

Os animais foram divididos em três tratamentos com 10 repetições, sendo: PRE ­
suplementação pré parto; POS ­ suplementação pós parto; SS ­ sem suplementação. À

suplementação foi constituida de 1 Kg/animal/dia de ração concentrada com 16% de

Proteina Bruta e 3000 Kcal de Energia Digestivel/Kg, fornecida em dois períodos (0,5

Kg de manhã; 0,5 Kg de tarde). O sal mineral foi fornecido à vontade em cochos

separados dos cochos utilizados para a suplementação. Os cochos para o fornecimento

dos suplementos foram dimensionado em 70 cem linear por animal, para que todos os
animais tivessem acesso ao concentrado.

As vacas do experimento tinham sido submetidas à estação de monta com touro

anteriormente ao experimento, o que dificultou a padronização das vacas no mesmo

estágio de gestação. As vacas do tratamento PRE tiveram períodos de suplementação

variável, sendo o mais curto de 30 dias e mais longo de 150 dias, e à medida que pariam

eram colocadas junto com o tratamento SS de modo que após o parto não fossem mais

suplementadas. Desta maneira, foi disponibilizado dois piquetes para o lote (PRE + SS)

para não aumentar a lotação do piquete do tratamento SS. As vacas do POS foram

suplementadas do parto até 112 dias pós parto.

A pesagem das vacas foi realizada no início do experimento, após 24 horas do

nascimento do bezerro e à cada 28 dias até 112 dias pós­parto com avaliação de ECC (1:

muito magra até 9: muito gorda), segundo critérios estipulados por Nicholson &

Butterworth (1986) citado por VALLE et al. (1998). As áreas que foram avaliadas por

palpação e inspeção visual, para determinação da cobertura muscular e de gordura,

foram as costelas, os processos transversos das vértebras lombares, as extremidades dos

ilios e ísquios e a região da inserção da cauda.

Para a avaliação da eficiência reprodutiva das vacas foram utilizados dois touros

da raça Guzerá, após prévio exame andrológico, os quais foram colocados nos piquetes

com as vacas assim que iniciaram os partos, de modo que um touro permaneceu com os
tratamentos PRE e o SS e outro touro com o tratamento POS. As vacas foram

observadas duas vezes ao dia, sendo uma hora de observação de cio no período da

manhã e uma hora no período da tarde, sendo anotando o número da vaca e a data de
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os pesos corpóreos das vacas 24 horas após o parto foram de 477,80, 453,37 e

447,57 Kg, respectivamente para o grupo suplementado pré­parto (PRE), pós­parto

(POS) e sem suplementação (SS) (Tabela 3). A suplementação pré­parto proporcionou
aumento de peso das vacas ao parto (P<0,01), em consequência das mesmas terem sido

suplementadas em períodos que variaram de 30 à 150 dias, enquanto os animais dos

tratamentos POS e SS mantiveram seu peso corporal. Os pesos da vacas durante o

período experimental apresentaram interação dos dias pós­parto x tratamento (P<0,01)

(Figura 1).

Nos primeiros 28 dias pós­parto, ocorreram perdas de peso da ordem de 14,30,

13,37 e 12,29 Kg, respectivamente PRE, POS e SS, provavelmente pelo aumento da
exigência da lactação, acentuando o balanço energético negativo das vacas. Mesmo com

esta perda de peso, aos 28 dias pós­parto as vacas do tratamento PRE mantiveram maior

peso (P<0,01) em relação aos tratamentos POS e SS que não diferiram entre si. Aos 56

dias pós­parto as vacas do tratamento POS apresentaram aumento de peso em relação

aos 28 dias, pelo fato de estar sendo suplementado, não diferindo do PRE, apesar de

diminuir o peso, já o SS continuou com peso estável mas inferior (P<0,01) ao PRE.

As vacas dos tratamentos PRE e POS apresentaram pesos similares e ambos

foram superiores (P<0,01) ao SS aos 84 dias pós­parto. Aos 112 dias pós­parto, o peso
vivo das vacas do PRE não apresentou diferença (P>0,01) em relação ao POS e o SS,

no entanto, o peso das vacas do POS foi maior (P<0,01) que o SS. Os animais dos

tratamentos PRE e SS do parto até 112 dias perderam 20,01 e 11 Kg, respectivamente.

Enquanto que para o tratamento POS houve um ganho de 8,5 Kg. Apesar do

comportamento diferente dos tratamentos até os 112 dias pós­parto, os mesmos
apresentaram os pesos médios de 457,79, 461,87 e 436,37 Kg (Tabela 3).
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13,37 e 12,29 Kg, respectivamente PRE, POS e SS, provavelmente pelo aumento da

exigência da lactação, acentuando o balanço energético negativo das vacas. Mesmo com

esta perda de peso, aos 28 dias pós­parto as vacas do tratamento PRE mantiveram maior

peso (P<0,01) em relação aos tratamentos POS e SS que não diferiram entre si. Aos 56

dias pós­parto as vacas do tratamento POS apresentaram aumento de peso em relação

aos 28 dias, pelo fato de estar sendo suplementado, não diferindo do PRE, apesar de

diminuir o peso, já o SS continuou com peso estável mas infertor (P<0,01) ao PRE.

As vacas dos tratamentos PRE e POS apresentaram pesos similares e ambos

foram superiores (P<0,01) ao SS aos 84 dias pós­parto. Aos 112 dias pós­parto, o peso

vivo das vacas do PRE não apresentou diferença (P>0,01) em relação ao POS e o SS,

no entanto, o peso das vacas do POS foi maior (P<0,01) que o SS. Os animais dos

tratamentos PRE e SS do parto até 112 dias perderam 20,01 e 11 Kg, respectivamente.

Enquanto que para o tratamento POS houve um ganho de 8,5 Kg. Apesar do

comportamento diferente dos tratamentos até os 112 dias pós­parto, os mesmos

apresentaram os pesos médios de 457,79, 461,87 e 436,37 Kg (Tabela 3).

EV
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”* 11 12 13 14 15 16 17



Os animais do tratamento POS apresentaram ganho de peso no período de 28 à

112 dias pós­parto. Este comportamento ocorreu devido os animais estarem atendendo

suas exigências nutricionais, para produção de leite e ganho de peso, com a

suplementação, ao contrário, os animais dos tratamentos PRE e SS, que não receberam

suplementação e perderam peso no decorrer dos dias pós­parto, em consequência da

alimentação exclusiva de pastagem provavelmente não atender suas necessidades

nutricionais para ganho de peso.

OLIVEIRA FILHO (1999) trabalhando com vacas Canchim sem suplementação,

suplementadas nos períodos pré e pós­parto, e apenas pós­parto, encontraram resultados

semelhantes aos deste experimento, ou seja, as vacas de todos tratamentos perderam

peso até os 30 dias pós­parto, sendo que as vacas sem suplementação mantiveram a

perda de peso até 60 dias, enquanto as do tratamento pós­parto ganharam peso após os
30 dias.

MCSWEENEY et al. (1993) trabalhando com vacas primíparas 5/8 Bos indicus

3/8 Bos faurus observaram no período de lactação que o grupo de vacas suplementadas

no pré e pós­parto manteve o peso no pós­parto. O grupo suplementado apenas no pós­

parto ganhou 26 Kg, já os animais que não foram suplementados perderam 39 Kg.

RUAS et al. (2000c) observaram ganhos de peso do parto até 105 dias pós­parto em

vacas Nelore paridas e suplementadas a pasto com 1,0 ou 2,0 Kg de concentrado (40,8%

PB), respectivamente da ordem de 38,38 e 44,44 Kg, comportamento este semelhante

ao encontrado neste experimento, onde observou­se aumento do peso até 112 dias pós­

parto para os animais do tratamento POS.

TABELA 3­ Médias da variação do peso corporal de vacas da raça Guzerá no período
pós­parto submetidas à suplementação antes (PRE) e após o parto (POS) e
sem suplementação (SS). :

Dias pós­parto TRATAMENTOS

PRE POS SS

Kg
Parto 477,80a 453,37b 447,57b
28 463,50a 440,00b 435,28b
56 462,80a 446,25ab 438,42b
84 460,00a 457,50a 434,42b
112 457,79ab 461,87a 436,57b

Letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste de Tukey ao nível de 1%.
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FORDYCE et al. (1997) fornecendo suplemento energético (melaço e uréia) ou

protéico (farelo de algodão) por um período de 42 à 54 dias no pré­parto, para vacas
cruzadas Bos indicus (Brahman) mantidas a pasto, na estação seca, observaram menor
perda de peso no pós­parto em relação aos animais sem nenhuma suplementação. Estes

dados são concordantes com os encontrados para as vacas Guzerá do tratamento PRE

que perderam menos peso e escore de condição corporal em relação ao tratamento SS.
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FIGURA 1­ Peso corporal de vacas da raça Guzerá no período pós­parto submetidas à
suplementação antes (PRE) e após o parto (POS) e sem suplementação
(SS).

O escore de condição corporal apresentou interação dias pós­parto x tratamento

(P<0,01). Ao parto o escore de condição corporal das vacas do tratamento PRE (6,20)

foi maior (P<0,01) que os tratamentos POS (5,50) e SS (5,28), que não diferiram entre
si (Tabela 4).

!

As vacas do tratamento POS ganharam do parto até 28 dias pós­parto 0,12
unidades de escore de condição corporal, enquanto as dos tratamentos PRE e SS
perderam 0,20 e 0,14 unidades, respectivamente. O escore de condição corporal das

vacas do tratamento POS, aos 28 e 56 dias pós­parto, não diferiu (P>0,01) dos

tratamentos PRE e SS. O escore de condição corporal das vacas do tratamento PRE =

manteve­se significativamente superior em relação ao das vacas do tratamento SS dos
28 até 84 dias pós­parto. Aos 84 dias pós­parto o escore de condição corporal dos
tratamentos PRE e POS não diferiram entre si (P>0,01), mas foram superiores (P<0,01)
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>

em relação ao tratamento SS. O escore de condição corporal dos animais do tratamento

POS se manteve praticamente constante do parto até 84 dias, aumentando até os 112
dias pós­parto. Aos 112 dias pós­parto, o escore de condição corporal das vacas do

tratamento PRE não diferiu (P>0,01) do POS e SS, ao contrário das vacas do tratamento

POS que apresentaram escore de condição corporal superior (P<0,01) ao tratamento SS.

O escore de condição corporal das vacas do tratamento PRE manteve­se superior

(P<0,01) ao SS até 84 dias pós­parto, somente aos 112 dias pós­parto não houve

diferença (P>0,01). No entanto, o escore de condição corporal das vacas do tratamento

POS foi semelhante ao PRE dos 28 até 112 dias pós­parto. As vacas do tratamento POS

apresentaram escore de condição corporal maior (P<0,01) dos 84 até 112 dias pós­parto!
em relação ao tratamento SS.

Os escores de condição corporal das vacas dos tratamentos PRE e SS

apresentaram comportamento semelhante, reduzindo seus valores até os 112 dias pós­
parto (Figura 2). Os animais destes tratamentos, que não receberam suplementação no

pós­parto, mobilizaram suas reservas corporais para atender suas exigências

nutricionais, o que resultou na diminuição do escore de condição corporal.

RUAS «et al. (2000c) também observaram que vacas com escore de condição

corporal ao parto semelhantes (3,93 e 3,87), ao receberem suplementação no pós­parto,

aumentaram de forma progressiva o escore de condição corporal até 120 dias pós­parto.

TABELA 4­ Médias da variação do escore de condição corporal (ECC­ 1 a 9) de vacas
da raça Guzerá no período pós­parto submetidas à suplementação antes
(PRE) e após o parto (POS) e sem suplementação (SS).

Dias pós­parto TRATAMENTOS

PRE POS SS

ECC (1­9)
Parto 6,20a 5,50b 5,28b
28 6,00a 5,62ab 5,14b
56 5,90a 5,62ab 5,14b
84 5,44a 5,56a 4,78b
112 5,38ab 5,66a 4,78b

Letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste de Tukey ao nível de 1%.

LAFLAMME & CONNOR (1992) não obtiveram nenhuma interação entre o

escore de condição corporal e a suplementação no pós­parto, no entanto, o escore de
condição corporal e o peso foram significativamente maiores do parto até 210 dias para
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vacas com escore de condição corporal moderado, quando comparado à vacas com

escore de condição corporal baixo.
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FIGURA 2­ Escore de condição corporal de vacas da raça Guzerá no período pós­parto
submetidas à suplementação antes (PRE) e após o parto (POS) e sem
suplementação (SS).

Os níveis plasmáticos de colesterol foram influenciados (P<0,01) pelos dias pós­

parto e não pelos tratamentos (Tabela 5; Figura 3). Houveram aumentos dos níveis de

colesterol em todos os tratamentos à medida que transcorreram os dias pós­parto com
valores em todos os tratamentos oscilando de 108,05 à 118,27 mg/dl ao parto até 174,22
à 182,71 mg/d aos 112 dias pós­parto (Tabela 5). Resultados semelhantes foram

observados por RUAS et al. (2000a) que, mensurando o colesterol sanguíneo de vacas

zebuínas, observaram que vacas Guzerá aumentaram os níveis de colesterol plasmático
ao longo do período pós­parto de 148,64 mg/dl até 194,47 mg/dl. RUAS et al. (2000b)

também observaram que o colesterol plasmático aumentava com o transcorrer dos dias

pós­parto com médias de 180,48 à 184,74 em animais ingerindo diferentes quantidades

de suplementos protéicos no pós­parto, (0 à 2 Kg/dia).

RUAS et al. (2000b) relacionaram o aumento dos níveis de colesterol com a

produção de leite e partição de nutrientes durante a lactação, em que ácidos graxos

poderiam se incorporar à gordura do leite, ou serem utilizados para atender à demanda

energética, ou à medida que aumentava o número de dias pós­parto. RUEGG et al.
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(1992a) encontraram, em vacas Holandesas em lactação, 98,70 e 386,3 mg/dl de

colesterol plasmático, em amostras colhidas nos dias 4 e 87 pós­parto, respectivamente,
aumento este correlacionado à produção de leite, sendo a concentração de colesterol

inversamente proporcional ao escore de condição corporal.

OLIVEIRA FILHO (1999), trabalhando com vacas Canchim, observou aumentos

progressivos de colesterol! do parto até 120 dias pós­parto, com concentrações médias de

186,31, 179,73 e 160,17 mg/dl nos animais suplementados no pré­parto, pós­parto e

controle, respectivamente.

TABELA S5­Médias da variação do colesterol plasmático (mg/dl) de vacas da raça
Guzerá no período pós­parto submetidas à suplementação antes (PRE) e
após o parto (POS) e sem suplementação (SS).

Dias pós­parto TRATAMENTOS

POS

­mg/dl
118,27
135,26
164,49
180,28

c
o
le
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(m
g/
dl
)

Dias pós­parto

FIGURA 3­ Níveis de colesterol de vacas da raça Guzerá no período pós­parto
submetidas à suplementação antes (PRE) e após o parto (POS) e sem
suplementação (SS).
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No presente experimento ao final do período de 112 dias pós­parto os indices de

prenhez não diferiram (P>0,05) entre os tratamentos PRE, POS e SS, com médias de

50,00; 62,20 e 57,14%, respectivamente. A média de prenhez dos tratamentos foi de
56,44%. A manifestação dos baixos índices de prenhez pode ser devido ao fato de ter

ocorrido efeito deletério da amamentação, considerando que a maioria dos animais de

todos os tratamentos estavam com boa condição física e escore de condição corporal. O

efeito da amamentação foi observado por FREITAS (2000) que estudando diferentes

manejos de amamentação em vacas Guzerá, obtiveram índices de prenhez de 60,00%

para as vacas que não foram submetidas aos manejos de amamentação, enquanto que
aquelas submetidas ao manejo, com uma mamada diária de 1 hora/dia tiveram 80,00%

de prenhez.

A falta de resposta da suplementação sobre o índice de prenhez no tratamento

POS é concordante com os encontrados por RUAS et al. (2000b), que também não

encontraram melhoria significativa na eficiência reprodutiva de vacas Nelore

suplementadas com IKg de suplemento protéico (40,80%) no pós­parto, obtendo

índices de prenhez de 64,70%, enquanto, as vacas sem suplementação tiveram 52,94%.

NICODEMO «et al. (2001) não obtiveram diferença significativa nos indices de prenhez,

situando­se os mesmos em torno de 85,00%, em vacas primíparas Nelore mantidas em

pastagem de Brachiaria brizantha recebendo, ou não, um suplemento protéico­

energético na seca (2,35 Kg/cabeça/dia).

O escore de condição corporal ao parto não influenciou nos índices de prenhez das
vacas submetidas aos diferentes tratamentos, possivelmente pelo fato de não ter
ocorrido grandes variações dos escores de condição corporal entre as vacas nos

tratamentos (Tabela 4) e talvez por serem vacas zebuínas. Isto pôde ser observado por

SCHWALBACH et al, (1997) que não verificaram melhoria da fertilidade em vacas
com escore de condição corporal abaixo de 6,25 pontos. No entanto, OSORO &
WRIGHT (1992) observaram que o melhor escore de condição corporal ao parto foi o

principal fator na performance reprodutiva, com maiores índices de prenhez.
DeROUEN et al. (1994) também atribuíram o escore de condição corporal ao parto
como um indicador da performance reprodutiva no pós­parto, pois vacas que foram

suplementadas 90 dias no pré­parto foram mais pesadas, apresentaram melhor escore de

condição corporal ao parto e melhor performance reprodutiva.

RAE et al. (1993) encontraram índices de prenhez de 90% em vacas com escore

de condição corporal maior que 5,00 e 59,00% em vacas com escore de condição
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corporal menor que 4,00, dados concordantes com os de SPITZER et al. (1995), onde

vacas com escore de condição corporal 5,00 e 6,00 tiveram índices de gestação de 80,00
e 96,00%, respectivamente.

LOBATO «et al. (1998b) observaram que vacas primiparas Nelore x Devon,

manejadas em pastagens melhoradas com azevém e trevo dos 67 dias antes do parto até
56 dias pós­parto retornaram mais precocemente à atividade reprodutiva com taxas de

prenhez de 95,00%, enquanto que as vacas submetidas às pastagens melhoradas por 70
dias pós­parto apresentaram taxas de prenhez de 86,40%. Os animais mantidos em

pastagens melhoradas no pré­parto tiveram maiores pesos ao parto e perderam menos

peso no pós­parto. Segundo MARSTON et al. (1995) vacas que receberam

suplementação energética no pré­parto tiveram taxas de prenhez maiores que vacas

ingerindo suplementos protéicos, com valores de 90,50 e 79,70%, respectivamente.

Neste estudo foram calculados apenas os custos com suplementação,

considerando que os demais custos para produção de bezerros são iguais, segundo

OLIVEIRA FILHO (1999). As vacas do tratamento PRE tiveram variação no período

de suplementação, de 30 à 150 dias no pré­parto, onde adotou­se um período médio de

90 dias de suplementação para efeito de calculo dos custos. As vacas do tratamento POS

receberam suplementação por 112 dias pós­parto. As vacas dos tratamentos PRE e POS

tiveram ingestão de 1,00 Kg/dia de suplemento, com um custo médio de R$ 0,16/Kg . O
preço do bezerro desmamado, 8­10 meses de idade, foi avaliado em torno de R$ 350,00

(Tabela 6).

Analisando comparativamente os saldos financeiros dos tratamentos PRE e POS
com o tratamento SS, pode­se obter os seguintes resultados:

PRE — SS = 1606,00 — 1998,50 = ­ R$ 392,50
POS — SS = 1990,80 — 1998,50 = ­ R$ 7,70

Nas condições que foi desenvolvido este experimento, a suplementação antes ou

após o parto de vacas da raça Guzerá demonstrou saldos financeiros negativos quando
comparado às vacas sem suplementação, no entanto, o tratamento POS teve uma

tendência em aumentar os índices de prenhez em relação aos demais tratamentos, a um

menor custo quando comparado ao tratamento PRE.
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Tabela 6­ Custos adicionais com a suplementação antes (PRE) e após o parto (POS) e
sem suplementação (SS) de vacas da raça Guzerá.

TRATAMENTOS

DISCRIMINAÇÃO PRE POS SS

Número de vacas 10 10 10

Índice de prenhez (%) 50,00 62,20 57,14

Número de bezerros 5,00 6,20 5,71

Preço bezerro (R$)* 350,00 ­ —350,00 350,00

Receita (RS$) 1750,00 2170,00 1998,50

Suplemento (Kg/dia) 1,00 1,00 ­

Período (dias) 90 112 ­

Custo/Kg** 0,16 0,16 ­

Custo adicional (R$) 144,00 179,20 ­

Saldo Financeiro (RS) 1606,00 1990,80 1998,50

Análise comparativa do PRE ­392,50 ­7,70 ­

e POS com o SS (R$)
*BM&F e CEPEA­ESALQ
**BM&F e CEPEA­ESALQ
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CONCLUSÕES

Nas condições deste experimento concluímos que:

A suplementação no pré­parto melhorou o peso corporal e escore de condição
corporal ao parto.

A suplementação no pós­parto proporcionou aumento do peso corporal e do
escore de condição corporal do parto até 112 dias.

Os níveis de colesterol total aumentaram com o transcorrer dos dias pós­parto
independentemente da suplementação.

Os índices de prenhez não foram influenciados pela suplementação pré e pós­
parto, apesar das vacas suplementadas terem apresentado melhores condições corpóreas.

Economicamente a suplementação não foi viável.
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